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PMDB só mostra 
unidade quando v\ 
vai pedir voto 

Villas-Bôas Corrêa 

OPMDB que se: aproxima da ' 
Convenção Nacional do próxi­

mo fim de semana com a alma ém ' 
sobressalto, oscilando entre o receio 
de que se consume oficialmente a sua^g^ 
crónica divisão e a réstia de esperança ^ 
de mais uma manobra esperta do Dr. 
Ulysses Guimarães para esticar o fin- <— 
gímento da unidade, já renunciou à s ^ 
prerrogativas e deveres de maioria há 
muito tempo, pelo menos desde a « JS 
instalação da Constituinte. 5iE5 

O anteprojeto de Constituição, 
que está sendo lapidado pelas pedras 
da rejeição, coberto de ridículo por^» . 
alguns dos seus artigos de redaçãoí© 
confusa, roçando pelo besíialógico, &3Q)Í 
a resultante da divisão do PMDB, doj 
seus encolhimentos táticos, do niode: 
lo plantado pela insopitável inclinaç; 
demagógica da legenda que desaprerii—. 
deu no governo a receita das mudanSsj* 
ças e arquivou os compromissos ''<p™3J 

adversidade.vl" ' "" "' '"' J*?*-. 

Sem projeto — Como l p 
PMDB é in,çapaf ,de,çpnf|yir,para .j/fgfer 
projeto político ;artiçulado,-ewque fqgĵ f-
presenteia maioria do partido niJHP' 
aceita pela minoria, a sua bancada 
inflada pela avalanche de votos do 
Cruzado escapuliu pela tangente da 
fórmula engenhosa e inédita de mon­
tar .a futura Constituição a partir de 

coisa nenhuma. Essa foi inspiração • 
que frutificou no regimento interno, 
inovador mas com uma margem de 
risco que hoje. já se identifica como 
catastrófica. 

A alternativa era singela: um par­
tido com as responsabilidades de 
maior agremiação da história política 
do país deveria investir-sena plenitu­
de consequente de sua liderança, para 
propor um anteprojeto constitucio­
nal, com o selo da legenda, e só então 
convocar a sociedade para o debate, 
as sugestões, a formulação de suas 
reivindicações. Ou, encolher-se para 
driblar os seus desacertos internos e 
inverter o escalonamento clássico, ci­
mentado na experiência internacional 
e atirar-se à novidade de principiar 
pelo fim, primeiro recolhendo suges­
tões e propostas populares para de­
pois tentar ordenar o caos. Está dan­
do no que está aí. 

O malsinado anteprojeto do rela­
tor dá .Comissão de Sistematização, 
deputado Bernardo Cabral, nào é 
ruim porque acolhe todos os pleitos 
encaixados pela pressão de minorias 
atuantes. Mas porque falta o projeto 
básico do partido majoritário. 

O contrasteé definitivo: peque­
nos partidosIograrám'supê'rarasdèfj-, 
cièncias^dè^éstrúfúVae^móhfaràrn'-^ ' 
assinaram as suas propostas, desde­
nhadas pelo PMDB ao lixo. Os'a'íqui-'lJ 

vos guardanvòs-esbóçôs oriundos'do- '. 
PT, do-PC do B,;dò PCB. 'AOAB 
também encaminhou o seu texto.' E,-~ 
com mais ruído e pompa, a comissão 
de sábios do senador Afonso Arinos 
elaborou um anteprojeto extenso, de­
positando o calhamaço nas mãos do 
presidente José Sarney. Daí, deslizou 

para õ Diário Oficial.com o Planalto 
enxugando as mãos lavadas na bacia . 
do descompromísso. 

Conveniências — A unida-: 

de do PMDB é, portanto, um expe- : 

-diente puramente eleitoral. O partido 
nunca se apresenta responsavelmente ; 
definido nas horas graves.e difíceis. t."i 
Junta-se no oba-oba do sucesso, nos £ 
instantes festivos, quarido tudo. corre p: 
bem. Quando se exige a cota de \ ; 
desgaste, o PMDB abre os.gomos da.- „! 

sua divergência e repete à exaustão o ' 
sovado truque de'ocupar todos os :. 
espaços. Náo é presidencialista nem 
parlamentarista; nào assumiu os ónus í v ; 
mas apenas as vantagens de partido 
do governo; não é a favor e nem 
contra a realização de,eleições presi­
denciais diretas logo depois de pro­
mulgada a Constituição; hesita e ba­
lança entre quatro, cinco ou seis anos 
de mandato para o presidente José 
Sarney. Não se sabe o que o partido 
pensa sobre coisa nenhuma: seu pr'o-r ' 
grama é um texto para os artifícios das^ ' 
interpretações e pode ser torcido e 
destorcido à vontade do freguês ou ao"1'"1 

sabor das conveniências. Agora, dian—" 
te do P(ano do seu'Ministro Bresse&-'~ 
Pereira, d PMDB estaca,-.na ginga dosi: 
malandro>que'dissimula até ver ondeai 
param as modas para aderir ao êxito 
ou repudiar o insucesso. *'.;.".-!# 

A.-alegação .-enfática-ide -que: QJ 
PMDB precisa preservar-^suazunidacLi; 
de para garantia doprocesso de lran-r,.i( 
siçáo é apenas uma tirada eloquente^-? 
que não resiste à menor análise. _ .••..-£ 

O PMDB só se une no seu mte~:'-
resse, nas'necessidades da campanham­
para recolher os votos do-consenso. 
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